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  Prefácio


  É com orgulho e satisfação que apresentamos aos nossos leitores a obra Inquietudes da Pedagogia, constituída de artigos dos professores do curso de Pedagogia da FUCAMP, assim como a contribuição de autores de outras instituições.


  A criação do livro surgiu da necessidade de divulgarmos os trabalhos realizados pelos docentes e, principalmente, estimular as reflexões teórico-práticas no curso de Pedagogia. Além do mais, esta obra irá marcar os 10 anos de formatura da 1ª turma do Curso de Pedagogia.


  Nessa perspectiva, com o artigo Refletindo a Prática Pedagógica com a Criança Especial, de Ana Maria Silva Pereira, o aluno do curso de Pedagogia tem a possibilidade de realizar o Estágio Supervisionado nos períodos específicos, facilitando a oportunidade das vivências com a criança portadora de necessidades especiais. A importância desta prática está na eficácia da leitura que o aluno faz no momento da integração teoria e prática, de forma coerente com seu pensamento lógico e crítico, permitindo a construção e aperfeiçoamento teórico de manuseio utilizado com estas crianças.


  A seguir, Beatriz Nunes Santos e Silva, em Os caminhos da formação, reflete que o debate hoje existente sobre a formação dos professores tem apontado para uma atuação que ultrapasse o domínio conceitual e instrumental, é preciso fazer a leitura do mundo ao seu redor, buscar uma atitude que integre diferentes saberes (disciplinares, curriculares, pedagógicos e experienciais), que motive os professores a intercambiarem informações e trocas cognitivas, que traga contribuição para o crescimento pessoal e profissional do grupo.


  Borges aborda o tema “A geração Y no Ensino Superior: Desafios para as escolas e para os professores” e expõe que, diante da velocidade das mudanças, que é quase sufocante, é preciso que o professor descubra como lidar com o acúmulo de conhecimento e de informações. É preciso debater qual é o papel do professor na relação de ensino com os novos alunos que chegam à Universidade.


  Em Sócrates: Modelo Perpétuo de Filósofo e de Educador, Batista com o propósito de oferecer uma percepção contextualizada do pensamento socrático, apresenta uma explanação sumária da conjuntiva cultural à qual pertence, com o intuito de explicitar os aspectos históricos mais relevantes que permitem a compreensão do significado de Sócrates, tanto para a história da Filosofia quanto para a história da educação.


  Brasão, no artigo Diversidade cultural, educação e cidadania: Fundamentos teórico-metodológicos, o autor destaca a necessidade da discussão de que a diversidade cultural é um fator muito importante que deve ser respeitado e analisado no sistema de ensino, pois é a forma de explicitar, tanto aos alunos e professores, a existência de várias culturas inseridas no próprio ambiente escolar, assim como a cultura que todos estão acostumados a ver, e são tantos, que muita das vezes, somente o ambiente escolar proporcionará esse contato tão direto com a diversidade.


  Pensando sobre Adolescência na Interface entre a Pedagogia e a Psicologia, Zumstein mostra a relevância da adolescência como um fenômeno cultural e não universal, e que a Pedagogia e a Psicologia têm muito em comum, porque tem como base o fato de lidar com o ser humano.


  No artigo Curso de Pedagogia da FUCAMP: Saberes em permanente construção, Naves teve como objetivo perceber os saberes e práticas das professoras do curso de Pedagogia da FUCAMP/FACIHUS.


  Em Graciliano Ramos e a Educação Brasileira no início do século XX, Davi busca produzir um texto que mostra como o escritor percebia a educação e a representava em seus romances e livros bibliográficos. Para tanto, utilizou São Bernardo, Vidas Secas, Infância e Memórias do Cárcere para construir um recorte sobre como este brasileiro autodidata viveu e percepcionou a educação de sua época e como suas obras podem nos auxiliar na reflexão sobre a educação no Brasil do início do século XX, suas permanências e mudanças.


  O Plágio na pesquisa escolar: Perspectivas de professores e alunos de duas escolas – a autora Termisia Luiza Rocha destaca que o plágio está associado à dificuldade dos alunos para desenvolver pesquisas de maneira autônoma, podendo comprometer sua formação no que diz respeito ao aprendizado. Além do mais, o aluno deixa de aprender quando prática o plágio, dificultando que ele adquira habilidades de escrita e de elaboração de texto.


   


  Profª. Kelma Gomes Mendonça Ghelli


  Coordenadora de Ensino, Pós-graduação e Extensão


  
     


    1. Refletindo a prática pedagógica com a criança especial1


    Ana Maria Silva Pereira2


    O Pedagogo e a criança especial


    O estabelecimento do vínculo de confiança na relação educacional é permeado pelo esclarecimento, pela informação, pela troca, facilitando o procedimento didático-pedagógico. Segundo Bretas (2000), são muitos os elementos que potencializam a vinculação na espécie humana, entre eles: o contato visual, a voz, o toque, o cheiro, os ritmos de comunicação.


    O contato humano apresenta muitas variações, pois recebe influências de fatores como a cultura, situação sócio-econômica, religião, experiências vivenciadas e até o contexto histórico da humanidade.


    Marinho (1999) relata ser necessário que o educador integre em sua práxis, a compreensão das características do aluno, para abordar com mais cuidado e direcionamento as dificuldades, as capacidades e os recursos de que ele dispõe para a realização de seu plano, possibilitando uma resposta mais favorável e eficaz.


    Desta forma, esta visão pode proporcionar ao pedagogo oportunidade para o conhecimento da linguagem do corpo, possibilidades de trocas afetivas, ritmos na comunicação e limites para a estimulação.


    Assim, utilizando a experiência de Bretas (2000), estas relações oferecem possibilidades de adaptação do comportamento do professor às necessidades da criança portadora de necessidades especiais, numa relação de disponibilidade recíproca, permitindo a construção de um diálogo corporal que deve ser a base de uma interação bem sucedida.


    Pensando nas relações de troca que permeiam as questões teóricas e práticas da Educação Especial no curso de Pedagogia, justifica-se o desejo deste artigo, na intenção de apontar os desequilíbrios, possivelmente existentes no contexto em que se insere, auxiliando no desenvolvimento didático-pedagógico.


    Percebemos que os alunos mostram-se despreparados, sem formação específica, estressados na prática, com dificuldades nas relações de aproximação. Acredita-se ser muito importante as vivências com as crianças portadoras de necessidades especiais, o que oportuniza aos professores observações relacionadas aos sinais e sintomas característicos destas crianças, promovendo identificação/integração das técnicas que auxiliam no manuseio pedagógico em sala de aula.


    O aluno do curso de Pedagogia tem a possibilidade de realizar o estágio supervisionado nos períodos específicos facilitando a oportunidade das vivências com a criança portadora de necessidades especiais. A importância desta prática está na eficácia da leitura que o aluno faz no momento da integração teoria e prática, de forma coerente com seu pensamento lógico e crítico, permitindo a construção e aperfeiçoamento técnico do manuseio utilizado com estas crianças.


    Os alunos demonstram no contato com as crianças especiais, sentimentos de tristeza, pena e impotência necessitando de constante orientação e apoio. E, à medida que o conhecimento teórico demonstra suas potencialidades, acredita-se que as limitações das crianças tornam-se menos evidentes, porém, sabe-se que não são suficientes para atingir plenamente o desejo de aprendizagem dos alunos e tampouco promover continuidade didático-pedagógico adequada.


    Para Gonçalves (1999), o processo educativo envolve uma busca de aprimoramento das potencialidades individuais, integrando o individuo no meio em que vive, determinando o seu projeto social e profissional.


    A prática do estágio supervisionado na área da Educação Especial no curso de Pedagogia deve acontecer pensando na relação que se estabelece diretamente à corporalidade e a motricidade do ser humano, usufruindo de técnicas que se utilizam de observações, toques e posicionamentos posturais. Brunhs (1996), com habilidade, lembra que cada pessoa que entra em contato com uma criança é um professor que incessantemente lhe descreve o mundo, até o momento em que ela é capaz de percebê-lo tal como foi descrito.


    Savian (apud Medina, 1996) aponta que o processo de promoção do ser humano significa torná-lo cada vez mais capaz de conhecer os elementos de sua situação para intervir, transformar e colaborar com a transformação humana. É necessária uma mudança interior para modificar nossas atitudes. Trabalhar com crianças que apresentam alterações sensório-motoras, perceptivas e cognitivas, necessita de espaço, aproximação, conhecimento, permissão. O processo vem de dentro para fora, não mecanicista, moldando-se como forma de treinamento.


    Pedagogia é o único curso de nível superior que possui instrumentos teóricos e experiência na formação de docentes do ensino especial e do ensino regular, capaz de “consagrar” uma formação coerente com os pressupostos da proposta da Educação Inclusiva (Ferreira, 2006, p. 231).


    Um dos aspectos mais evidenciados como possível obstáculo para a inclusão efetiva de crianças com deficiência na rede regular de ensino é a falta de preparo dos professores e, especificadamente, a falta de uma formação fundamentada nos pressupostos da educação inclusiva.  


    Se a inclusão escolar traz um novo paradigma de educação, é imprescindível que a formação dos professores também seja direcionada nessa perspectiva. Como o professor pode ter uma prática inclusiva, se no seu processo de formação profissional não teve contato e não foi sensibilizado a respeito dessa nova maneira de se pensar as diferenças?


    Sabe-se que ser professor/educador de crianças especiais é diferente, é especial. Ela tem dificuldades para expressar, explicar suas dores e seus problemas. O contato se deve dar mais por intermédio do foco afetivo, pela simplicidade, do que pelo foco racional dos indicadores da patologia. Cuidar do ser humano em crescimento, em modificações e mudanças permanentes, oportunizar capacidades, são tarefas complicadas.


    Ford (1997) nos explica o misterioso, básico e desconhecido aprendizado da relação com as crianças especiais ”é uma via de mão dupla, enquanto você os conduz pela mão eles o conduzem pelo coração”. Aqui começa o compromisso que requer energia, trabalho, suplantação de preconceitos, superação dos próprios limites.


    Todo e qualquer profissional que trabalha com crianças especiais deve se sentir um agente integrador da criança e da família, deve estar preparado para lidar com sentimento de culpa, impotência e fracasso. Deve estar atento para sugerir um acompanhamento especializado nos casos mais difíceis e manter respeito. Respeito pelas relações existentes entre os membros da família, respeito pelo apego da criança á sua mãe e vice versa, e por sua dependência pelos adultos da família para sobreviver a “frustração” de ter um filho portador de necessidades especiais.


    A criatividade aliada ao conhecimento teórico/prático permite-nos o encontro das soluções. Se pararmos diante da deficiência não conseguimos nada. Frustramos a família, a própria criança especial e saímos da sala de aula cansados, derrotados. Existe sempre um meio, esse meio será descoberto com a nossa criatividade, sensibilidade e competência aliada ao conhecimento teórico.


    As experiências demonstram, de acordo com Guimarães, citado em Kudo (1999), que a criança com necessidades especiais precisa, no ponto de vista social e emocional, exatamente do mesmo das outras crianças: amor e cuidados, e não de “mais” amor e cuidados. Ela necessita de contato físico, estimulação vocal e atividades psicomotoras. Assim, o professor em educação infantil deve conter uma bagagem teórica inicial para analisar, prever dificuldades e traçar plano de aula. Entretanto, estes procedimentos não são tão fáceis como se pensa, a prática/vivência é muito importante, pois facilita a visão técnica/humanista e crítica da realidade, como agente transformador.


    Aprendendo com Korczak (1981), ele alerta que existe um equívoco quando dizemos que a criança nos cansa porque precisamos descer ao nível de sua compreensão. Ao contrário, não é isto o que nos cansa e sim o fato de termos de elevar-nos, até alcançar o nível dos sentimentos delas, subir, ficar na ponta dos pés, estender a mão para não machucá-las.


    Para o adulto, é difícil, como aponta Ford (1997), escutar com os ouvidos e com o coração, significa também estar disposto a ouvir, aprender a surpreender. Esta forma intensifica a união entre professor e a criança especial, trazendo segurança que é tudo o que ela precisa para encontrar o elo e transformar o dia a dia na relação.


    Desta forma indica que o domínio teórico prático não é suficiente, sendo necessário desenvolver a sensibilidade e a compreensão psicológica para poder usar a interação empática com as crianças. Este avanço só é conseguido pela vivência, pelo envolvimento no contexto prático, permitindo a crítica e incentivando a autocrítica no aluno do curso de Pedagogia.


    Ainda Ford (1997) acredita que o educador pode ter a crença inconsciente de que para manter o sucesso é vital estar sempre, pelo menos aparentemente, fazendo tudo certinho. E, sempre que algo der errado, a falha pode ser sua. O medo de falhar pode estar inibindo a criança e impedindo que ela dê o melhor de si. Mas o vencedor sabe que o sucesso se consegue com perseverança: tentar, falhar, aprender e repetir novamente até conseguir. Esta situação favorece a confiança e a interação da criança e dos pais.


    Entende-se que o ser humano movimenta-se sempre de uma forma simbólica e expressiva. Aquele que não procura interpretar estas significações não pode estar sabendo o que está fazendo.


    Na prática, com a criança especial, não é diferente. Wallon (apud Fonseca, 1999) afirma que o conhecimento do outro é sempre produto do sistema emocional. O tempo vivido afetivamente possibilita a estruturação do ritmo e da relação simétrica bilateral. Fonseca (1988) ainda explica que o corpo e a linguagem tornam-se os intermediários existenciais do mundo e da criança, a ligação essencial no sentimento da vivência e convivência.


    Crê-se que o professor da criança especial deve contribuir para a tomada de consciência da realidade pessoal da criança, possibilitando o seu próprio crescimento sensório motor, a valorização da disponibilidade, a perfeição do ajustamento, a autonomia, a melhoria na relação pedagógica, visando uma melhor adaptação ao meio.


    Uma das formas de se conseguir tudo isto é pelo diálogo oral ou corporal. O professor interessado e paciente pode conduzir a criança a conhecer e compreender o que se passa ao seu redor. Explorando o ambiente, ela será capaz de descobrir coisas novas importantes para ela mesma e para o adulto que a acompanhou na descoberta.


    É correto que a criança especial tratada com afeto tende a responder também com afetividade, e, se tratada com agressividade, pode responder com medo. Medo do desconhecido ou daquilo que na sua imaginação pode fazer mal.


    Outro fator condicionante no relacionamento com a criança especial é o respeito que se deve ter pelo corpo. É necessário que se peça uma espécie de autorização para lidarmos com seu corpo, para que ela não se sinta invadida. Deve haver sempre sensibilidade do professor para perceber e escolher a atitude mais benéfica e adequada para cada situação.


    Acredita-se que outras tantas qualidades são necessárias para o professor em sala de aula especial que devem ser cultivadas como: ser carinhoso, mas enérgico, ser humilde, mas seguro, ser autêntico, ser alegre, envolvente. Estabeleça “cumplicidade” até onde isso não atrapalhe o trabalho e até onde isto facilite atingir os objetivos educacionais.


    O corpo da criança com necessidades especiais


    A forma com que o Homem lida com sua corporalidade resulta de um processo histórico, apresentando variações desde a concepção e tratamento de seu corpo, bem como nas formas de comportar-se revelando as relações do corpo com um determinado contexto social (Gonçalves, 1999).


    Ferrigno (1999) diz que a relação do corpo com outros corpos e objetos do meio ambinete envolve a percepção, os estímulos e o movimento. Campos (1999) explica que o corpo apresenta uma linguagem que nos alerta para a variabilidade de expressões, selecionadas a partir das percepções e respostas. Dotado de alta capacidade adaptativa e criativa, o Homem vai se moldando conforme solicitações (e percepções) de seu ambiente e de seu mundo interno.


    Esta adaptabilidade provém, de um lado, de uma capacidade fisiológica de ajustamento ou flexibilidade diante de situações diferentes; ou de outro modo, pela aptidão de perceber, avaliar, tomar consciência e decidir acerca do ambiente que o circunda e de si próprio. Este conjunto de aptidões permite ao Homem comportar-se de modo diferente em cada época, em cada lugar e em cada circunstância, modificando e adaptando-se ao novo ambiente.


    O corpo se organiza entre as sensações visuais, cinestésicas e os movimentos das mãos, das imagens de si e dos outros. Assim, percebem-se diferentes emoções, dependendo do tipo de estímulo.


    Uma relação mais próxima entre professor e a criança com necessidades especiais, na qual a criança toca e é tocada, ajuda o desenvolvimento do tônus muscular e da coordenação motora (Bretas, 1999).


    Levando-se em conta os registros corporais das emoções, Bio (2000) explica que para entender a fala do corpo, é preciso sentir o corpo, movimentá-lo, ter consciência do seu uso, decifrar suas possibilidades e desejos;existe uma expressividade sensível no movimento corporal


    A criança portadora de necessidades especiais


    Crê-se que a importância do diagnóstico neuropsicomotor é delimitar a manifestação interior da criança, pressupondo a possibilidade de programar a atuação sobre as desvantagens apresentadas pelo indivíduo, visando superar ou minimizar as dificuldades por ele encontradas, adequando-o as condições ambientais (família, escola, comunidade etc).


    O importante, mais do que qualificar um indivíduo com um número e classe, é verificar, com o tempo e estimulação adequados, todas as suas potencialidades. Importa menos o que falta e mais o que sobrou e que poderá ser aproveitado num programa multidisciplinar da habilitação integral (Diament, 1996).


    Referindo-se à prática em sala de aula com a criança especial, o pedagogo/educador irá necessitar do trabalho interdisciplinar, no sentido de identificar aspectos para o encaminhamento da criança para o profissional específico e como proceder com comportamentos inadequados, adaptando-o pedagogicamente a aprendizagem necessária.


    No caso das crianças com sequelas de lesão cerebral, por exemplo, Paralisia Cerebral, em que existe comprometimento das funções cerebrais específicas, muitas vezes elas não apresentam deficiência cognitiva/intelectual, porém tem dificuldades motoras e sensoriais importantes que impedem seu envolvimento de forma independente.


    Para Capra (1988), o indivíduo e a sociedade são partes integrantes de uma grande ordem padronizada e algo que o desvie desarmoniza o nível individual e social. O auto-conceito ou identidade pessoal de um individuo forma-se e desenvolve em grande parte em função das percepções e representações dos outros no meio que vivem, na relação do individuo consigo mesmo, da experiência de sua corporalidade, bem como das relações com seu meio social.


    Para Glat (1990), a família é uma estrutura social numa concepção de mundo reforçada socialmente. A criança nasce neste contexto e começa a aprender as concepções e os ajustes necessários nas suas relações humanas. Assim, os indivíduos só podem ser responsabilizados na medida em que têm a liberdade de cuidar de si mesmos, e essa liberdade é frequentemente acuada por condicionamentos sociais e culturais.


    Crê-se que a criança com necessidades especiais afeta as relações familiares e sociais, porque suas limitações não se adaptam aos diversos sistemas que deveria participar como família, escola e sociedade, em termos de igualdade. Além de não se adaptar, exige uma alteração no papel dos outros elementos do sistema.


    De maneira também importante é a avaliação do distúrbio no desenvolvimento, a fim de poder planejar a estratégia didático/pedagógica mais adequada. Shéperd (1996) ressalta que os problemas de desenvolvimento dos ajustes posturais são especialmente frequentes, comprometendo a capacidade de sentar e ficar de pé sem ajuda, bem como de usar as mãos sem serem apoiadas, buscando um posicionamento funcional essencial para a aprendizagem.


    Kudo (1999) aponta a importância da movimentação espontânea da criança e afirma que a atividade dos elementos sensoriais é de extrema importância para acelerar a manutenção e coordenar a atividade de grupos musculares.


    Sabe-se que a atividade das células no nosso Sistema Nervoso Central (SNC) pode ser excitadora ou inibidora. A função mais importante é inibir a atividade incoordenada, indesejada e facilitar a funcionalidade, tornando possível o armazenamento de informações para a aprendizagem.


    Davies (1997) cita este fenômeno de “plasticidade”, o ponto culminante de nossa existência de desenvolvimento. Quanto maior a capacidade residual de aprendizagem, mais bem sucedida será a reabilitação e/ou reeducação.


    Estabelecendo relações de percepções visuais, táteis e proprioceptivas, a criança começa a se relacionar com o mundo a sua volta e desenvolve orientação espacial. Um bebê privado de mobilidade ou dificuldade de se movimentar pode apresentar atraso em desenvolver a percepção corporal ou consegui-la com dificuldade mais tarde. Não é de surpreender, portanto, que muitas destas crianças possam ter dificuldades perceptivas e parecerem intelectualmente comprometidas.


    A partir destas reflexões podemos concluir serem consideráveis as dificuldades enfrentadas pelo professor de educação infantil com crianças especiais com relação à abordagem, aos toques, aos comportamentos.


    Nestas situações específicas, detecta-se no plano didático/pedagógico a necessidade de aproximação da criança especial e o professor, no sentido de facilitar a vivência e a prática, minimizando sentimentos como a ansiedade e preocupação que juntos contribuem para uma relação de aprendizagem inadequada e inespecífica.


    Na ausência desta aproximação pedagógica, o professor não consegue lidar com a realidade concreta mediante o que lhe foi ministrado na graduação do curso de Pedagogia fragilizando a atuação educadora e transformadora. Deve-se agregar formação na área da educação especial buscando criar e recriar alternativas interdisciplinares, sem truncar o momento da teoria e outro da prática, que na verdade são indissociáveis.


    Aprende-se melhor quando o processo for prazeroso, agradável, motivador, despertando no professor, graduando em Pedagogia, a emoção da descoberta. Buscamos, desta forma, enquanto professor em questão, estimular e fortalecer os conteúdos do processo promovendo a relação e o interesse do pedagogo com crianças especiais.
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    2. Os caminhos da formação


    Beatriz Nunes Santos e Silva1


    O debate hoje existente sobre a formação de professores tem apontado para uma atuação que ultrapassa o domínio conceitual e instrumental, é preciso fazer a leitura do mundo ao seu redor, buscar uma atitude que integre diferentes saberes (disciplinares, curriculares, pedagógicos e experienciais), que motive os professores a intercambiarem informações e trocas cognitivas, que traga contribuição para o crescimento pessoal e profissional do grupo. Não se pode dar à formação um olhar finito, uma vez que um de seus papéis é promover construções de aprendizagens que expressem diálogo com a vida, além da própria ação do sujeito consigo mesmo. Quando trazemos para o centro do debate a formação do professor, automaticamente, somos impulsionados a pensar no como ensinar a outros uma ação profissional.


    Ao direcionar o olhar sobre a formação, é essencial a compreensão do papel social da docência, como perspectiva de revigoramento de uma postura estabelecida ou como um projetar de saberes integrado à vida, para que aconteça a qualidade de uma formação que seja capaz de repensar, a todo instante, um mundo mais ético e responsável. Analisar a função social do docente implica, também, observar seus próprios discursos, uma vez que se colocam como sujeitos responsáveis e capazes de realizar intervenções junto aos alunos, desencadeando nestes uma formação profissional.


    Assim, a ideia de aproximar formação e relatos de vida estimula-nos a pensar uma ação ensino-aprendizagem que ilustre convergência de pluralidade de pontos de vista em prol de uma escola que favoreça a complexidade humana. Morin (2006, p.49), sob este prisma, considera que “o conhecimento da complexidade humana faz parte do conhecimento da condição humana; e esse conhecimento nos ensina a viver, ao mesmo tempo, com seres e situações complexas”.


    A contemporaneidade exige a formação de um professor que se volte para um comprometimento cada vez maior com a criticidade, a criatividade, a política, a ética, a estética, enfim, com uma educação que explicite uma ação humanitária. Martins (1996, p.21) comenta que o professor precisa ensinar o olhar-pensante, isto é, estabelecer um constante olhar de curiosidade, de interrogação, que transcenda as aparências e procure o que está por trás, é pertinente instrumentalizar-se na quebra das amarras de um olhar comum.


    O educador é um agente de conhecimento e precisa ter uma atitude de mudança, pois sua profissionalidade impõe obrigação de atividades de preparação, investigação e inovação, que dão existência a concepções formativas e informativas.


    Essa pluralidade de suas ações e movimentos impulsiona-nos a observar a fala de como se diz e se sente o “ser professor”, o que esboça um sentido de subjetividade, pois cada docente irá construir-se com base nos seus valores educacionais, na sua visão de mundo, na importância da relação professor-aluno no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, na sua formação profissional, dentre outras atitudes e comportamentos, transparecendo, assim, uma identificação personalista da ação educativa. O seu trabalho profissional irá identificando o seu posicionamento político-ideológico, sua maneira de ser e estar com os seus colegas professores e consigo mesmo. Neste sentido, significa considerar o professor como parte de uma coletividade e, ao mesmo tempo, perceber como se constitui, ao observar seus posicionamentos, e, assim, quando começa a formar-se profissionalmente.


    Ponderar sobre a subjetividade do professor é potencializar o seu conhecimento, legitimando as suas concepções teóricas, suas atitudes práticas, suas vivências pessoais e profissionais. É observar, por meio de suas histórias, um entrelaçamento entre a realidade e a ficção, entre a contemporaneidade e os fatos que já se constituíram em outros contextos, entre a comunicação oral e a escrita, entre as narrativas das memórias e a sistematização do conhecimento organizado, transpondo assim o limite do que é elaborável. Portanto, razão e emoção interagem, e a noção do saber experimenta relações que vão estruturando-se e reestruturando-se a partir de uma força motora introspectiva, que reinventa nossas experimentações. Como menciona Bérgson (2006, p.3): “não há afeto, não há representação ou volição que não se modifique a todo instante; se um estado de alma cessasse de variar, sua duração deixaria de fluir”.


    O confronto das experimentações une carências e possibilidades de inovação. Lembrando que inovar não significa ter novos conceitos, mas sim buscar uma constante interlocução com as diferentes ideias, tracejando saberes vivenciados e que venham configurar novas significações, à medida que estabelecem novos diálogos em contextos diversos e com sujeitos variados. É bom lembrar que esta situação convida-nos a participar efetivamente de um caminho rico de interações e que, por isso mesmo, mostra a maneira como um professor vê o mundo e o compreende.


    Entende-se que a interlocução das ideias gera a construção de conhecimento, assim, a narrativa das memórias transforma-se em um viés de formação. Como salienta Teixeira (2004), o professor, ao ser convidado a falar de si, do que pensa e do que vive e outras situações discursivas, troca experiências, fazem relatos, dá-se, assim, o processo formativo pela narrativa (Teixeira, 2004 apud Romanowski, 2004, p.161).


    O estudo sobre narrativas de memórias como formação sempre foi algo polêmico. Tal tarefa é como transitar em terreno minado, visto que muitos estudiosos da educação acreditam que análises e reflexões sobre memória dos professores não se categorizam como ciência. No entanto, Nóvoa (1992) advoga que trabalhar com narrativas das memórias traz valor para uma reflexão dentro da educação, porquanto


    as utopias racionalistas não conseguiram pôr entre parênteses a especificidade irredutível da ação de cada professor, numa óbvia relação com suas características pessoais e com suas vivências profissionais. (Nóvoa, 1992, p.9)


    Assim, devemos repensar os paradigmas de formação para melhor compreensão dos conflitos que hoje vive o professor dentro do quadro da educação. A ciência precisa considerar a vida não apenas como sistema fechado e matemático, mas também, no sentido poético e filosófico, como Bérgson (2006, p.9) aponta:


    Que a vida seja uma espécie de mecanismo é algo com que devo concordar. [...] Mas disso não se conclui que química e a física devam nos dar a chave da vida.[...] Na verdade, a vida é tão pouca feita de elementos físico-químicos quanto uma curva é composta de linhas retas.


    Uma formação que traga uma iniciativa reflexiva do professor implicará demandar soluções não prescritas, uma vez que indagação constante, investigação da realidade e sensibilidade incrementará cada vez mais o conhecimento científico. Tal atitude aponta para uma cultura humanista, pois buscará organizar uma proposta pedagógica que venha favorecer o pensar, a curiosidade e a consequente transformação da educação. “A formação perpassa pela compreensão das pluralidades que atravessam a vida” (Moita, 1992, p.114).


    Ao se discutir a respeito de uma visão reflexiva do professor, destacam-se, principalmente no Brasil, os estudos de Donald Schön, que buscou suas reflexões principalmente em John Dewey. Schön assinala que professor reflexivo é aquele que constrói o conhecimento na rotina da prática, quando as situações de certezas extrapolam o ambiente educativo, isto, porém, não significa sucumbir à teoria, pelo contrário, permite valorizar uma reflexão das práticas pedagógicas ancorada no conhecimento, na troca de experiência e na sabedoria.


    Para fundamentar nosso estudo, Edgar Morin será um dos estudiosos e pesquisadores que estará nos subsidiando sobre a complexidade humana diante do universo a ação docente. O seu livro Cabeça Bem-feita: repensar a reforma, repensar o pensamento, que tem cunho acadêmico-pedagógico, irá nos auxiliar na compreensão dos problemas da universidade contemporânea, além de refletir sobre uma formação que resulte em saberes que venham a responder interrogações e nos ensinem a enfrentar as incertezas educacionais.


    Então, repensar e refletir sobre as relações sociais tem sido, neste início do século XXI, o grande desafio a que todos são chamados. Os processos “educativo-interativos” são relevantes para o que se tem convencionado como resgate da unidade. Sabemos das mudanças no campo do trabalho, das modificações ambientais, da necessidade de uma vida mais saudável, de um avanço tecnológico, da linguagem digital, enfim, de uma ação global do homem no mundo. Morin (2006, p.16) alerta-nos da importância de trazer um olhar diferenciado que o momento exige, uma vez que por detrás do desafio global e do complexo, se esconde outro desafio: o da expansão descontrolada do saber. Presencia-se uma cultura cada vez mais recortada em peças: cultura das humanidades e cultura científica, sendo estas diferentes por natureza, a primeira favorece a reflexão do saber e a integração pessoal dos conhecimentos, a segunda privada de reflexão sobre os problemas gerais e globais, torna-se incapaz de pensar sobre si mesmo e sobre os problemas sociais e humanos.


    Nesse movimento de globalização, em que os conceitos são ambíguos, já que ora se apresentam solidificados, ora pulverizados, tem-se o conhecimento esfacelado. Observa-se um impasse nas informações, que, por não estarem sendo sedimentadas, não estabelecem nos homens a cultura de “pertença”, sentimento que solidifica as ideias e que traz modificações ou transformações sociais. Na verdade, assiste-se a “modismos” de grupos que não se estruturam cognitivamente, pois, a todo instante, acontecem novas informações, migrações sociais, ambientais, psicológicas, assim, “assimilar”, “acomodar” e “equilibrar” essas novas ideias demanda tempo de amadurecimento, o que, normalmente, não acontece no setor educacional. O que se vê é uma “ingestão sem digestão”, de pensamentos que não se implementam, mas, que terminam por despersonalizar e excluir o homem e que dirá o professor, responsável por trabalhar com o pensamento. Torna-se, assim, imprescindível alimentar as interrogações feitas por Edgar Morin no livro Cabeça Bem-feita, citando T. S. Eliot, “Onde está o conhecimento que perdemos na informação? Onde está a sabedoria que perdemos no conhecimento?” (Morin, 2006, p.16-17).


    Diante dos conflitos da globalização, dos problemas sociais, éticos, políticos, econômicos, ambientais e outros, o professor deve observar que o pensamento racionalista, fragmentado, mecanicista e reducionista não mais cabe em suas aulas. Este é um processo cego e técnico, que escapa à consciência e que, segundo Morin (2006, p.19), “regride a competência democrática”. Neste momento de impasse, precisa-se, antes de tudo, enfatizar claramente quais os princípios de uma formação que se quer constituir: inovadora ou conservadora? Neste sentido, Morin aponta que antes uma cabeça bem-feita, que uma cabeça bem-cheia. Torna-se impreterível, portanto, uma reflexão filosófica sobre a educação, levando-se em consideração as descrições literárias, como também é imperioso que as ciências naturais contextualizem e integrem os seus saberes, a fim de evitar acumulação estéril. Lembremos aqui, mais uma vez, Morin (2006, p.15), para quem o conhecimento pertinente


    [...] é o que é capaz de situar qualquer informação em seu contexto e, se possível, no conjunto em que está inscrita. Podemos dizer até que o conhecimento progride não tanto por sofisticação, formalização e abstração, mas, principalmente, pela capacidade de contextualizar e englobar.


    Entender a respeito do pensamento do professor e sua formação traz discussões que incessantemente se defrontam. Chakur (2001, p.43), em estudos sobre essa abordagem do pensamento do professor, faz referência a dois modelos básicos de formação: racionalidade técnica e racionalidade prática, que, assim, diferencia:


    No primeiro, concebe-se o professor como técnico-especialista e a prática pedagógica, como intervenção tecnológica, caso em que o professor deve formar-se no domínio do conteúdo específico de que vai tratar (competente científico-cultural da formação) e em competências e habilidades de atuação prática (competente psicopedagógico), para que saiba solucionar problemas práticos recorrendo a normas técnicas derivadas do conhecimento científico.


    No modelo da racionalidade prática, são utilizadas expressões tais como prático reflexivo, investigador, profissional clínico para definir o professor. A prática é concebida, então como processo de investigação na ação, núcleo da formação docente e lugar de produção do saber, enquanto a formação torna-se desenvolvimento profissional.


    Hoje, o grande foco da formação busca a superação dessa racionalidade técnica. O modelo reflexivo enfoca a importância de um professor que faça a mediação do conhecimento, sendo intérprete na aprendizagem do aluno. Neste sentido, tem a função de veicular, sustentar e transformar a cultura e o saber, imprimindo a marca de sua sensibilidade, por meio de seu olhar crítico e regulador dos significados do conhecimento que nos é apresentado, despertando o interesse dos alunos na apreensão do real, que não se limita apenas à intelectualidade. É importante, também, conhecer que a perspectiva de uma formação com uma epistemologia pensada na prática tem seus opositores, como Contreras, Listön, Zeichner e outros.


    Contreras (1997 apud Pimenta, 2002, p.25) chama atenção para o fato de:


    A prática dos professores ser analisada, considerando que a sociedade é plural, no sentido da pluralidade dos saberes, mas também desigual no sentido das desigualdades sociais, econômicas, culturais e políticas. Assim concorda com Carr (1995), ao apontar sobre o caráter transitório e contingente da prática dos professores e da necessidade da transformação da mesma numa perspectiva crítica.


    Durkheim já dizia que o objetivo da educação não é apenas transmitir conhecimento, mas, antes de tudo, deve fomentar no aluno “um estado interior e profundo, uma espécie de polaridade de espírito que o oriente em um sentido definido, não apenas durante a infância, mas por toda a vida” (Durheim apud Morin, 2006, p.47).


    Para se falar em uma formação que adquira o conhecimento, sabedoria, criticidade e ação inovadora, é necessário, segundo Behrens (2005), programar também uma formação continuada, para que não venha a acontecer mais um discurso político e não se reproduzam uma prática pedagógica alheia às necessidades dos alunos.


    Trazer uma proposta de formação continuada significa propiciar trocas cognitivas, além de possibilitar ao professor uma proposta de reflexão e pesquisa problematizada no cotidiano e, assim, transformar a escola e a si próprio. É preciso uma ação conjunta de professores, alunos, instituição.


    O mundo, hoje, exige dos profissionais envolvidos no processo educacional uma ação transparente e libertadora, para isso, faz-se necessário acompanhar as alterações que o planeta vem sofrendo, e, então, necessita-se reorganizar o pensamento, compreender as dificuldades, tomar decisões e desenvolver novas capacidades cognitivas e afetivas. A busca da compreensão de um novo significado do ato educativo nos compromete a repensar o papel primordial do profissional docente acerca de sua prática educativa e dos conceitos com os quais trabalha.


    Lembremos aqui, também, Paulo Freire, o qual chama atenção para o fato de que o bom educador em qualquer época e lugar deve levar em conta o fato de que ele é um ser inacabado, que deve estar predisposto à mudança e à aceitação do diferente.


    Paulo Freire irá, também, ancorar as nossas reflexões diante das falas dos professores e de suas histórias de vida. Educador, considerado mundialmente, e que influenciou o movimento chamado Pedagogia Crítica, foi responsável pelo plano de Alfabetização de Adultos, conhecido como Método Paulo Freire, que criticava o sistema vigente e tradicional. O seu livro Pedagogia da Autonomia (1996), última obra publicada em vida por ele, estará subsidiando as discussões dos relatos dos professores entrevistados. Nesse livro são apresentadas propostas de práticas pedagógicas, pelas quais o autor reflete sobre os saberes necessários a uma educação crítico-reflexiva e alerta sobre uma formação docente em favor da autonomia dos educandos. Apresenta um movimento de formação em que professor e aluno desempenhem suas destrezas, não como treinamento, mas fundamentadas na pesquisa, na exigência de uma criticidade que transforme a curiosidade ingênua em curiosidade epistemológica. Este pensar exige coerência e profundidade do saber e a consciência do nosso inacabamento, o que não significa apressamento da formação.


    Ao dar importância à construção de um processo de formação que articule conhecimento, vida, prática, teoria, introspecção, interação, Pierre Dominicé (1990 apud Nóvoa, 1992, p.24) escreve:


    A vida é o lugar da educação e a história de vida o terreno no qual se constrói a formação. Por isso, a prática da educação define o espaço de toda reflexão teórica. [...] Dito doutro modo, o saber sobre a formação provém da própria reflexão daqueles que se formam. É possível especular sobre a formação e propor orientações teóricas ou fórmulas pedagógicas que não estão em relação com os contextos organizacionais ou pessoais. No entanto, a análise dos processos de formação, entendidos numa perspectiva de aprendizagem e de mudança, não se pode fazer sem uma referência explícita ao modo como um adulto viveu as situações concretas do seu próprio processo educativo.


    Weffort (1996, p.9) alerta-nos que o desafio, neste momento, é formar informando com o resgate de um processo de acompanhamento permanente, que possibilite a construção de um educador e pesquisador que teça com a vida fios que entrelacem sua história, seu pensamento e prática.


    O professor deve procurar ser o “maestro na sua sinfonia” de formação, isto é, buscar na sua atividade, a real mediação pedagógica e política do ato formador, assim, compreenderá o seu diferencial no mundo. Neste sentido, Morin (2006, p.20) vem desafiar-nos para “uma reforma do pensamento, e a reforma do pensamento dever levar a reforma do ensino”.


    Abordar a respeito do profissional docente leva-nos a captar as relações entre sujeitos, consigo mesmo, objetos, lugares e tempos. Por entender o ser docente não apenas como ministrante de aulas, esta perspectiva ultrapassa as portas de uma sala, de uma instituição, e as ações que ali acontecem refletem, e são refletidas, além de um espaço de quatro paredes ou de um de muro. Kawashita (2003, p.43) afirma que:


    A docência não se resume à relação didático-pedagógica. As dimensões políticas e éticas a tornam um ato formativo e educativo, no sentido amplo da palavra. Para quê, o quê, como e com que ensina não são decisões neutras. Conscientes ou não, no ato docente, teorias estão presentes, decisões são tomadas e opções são feitas. Envolve posicionamento e escolhas alternativas. Duas alternativas estão em disputa: educação mercadológica e educação humanitária.


    Estudos têm apontado para um novo profissionalismo docente, no qual o professor seja uma pessoa capaz de teorizar sobre sua prática, aprofundando sua análise crítica, considerando as pressões, limitações, e as estruturas sociais. Nenhum apontamento feito pelos professores é vazio, atrás de suas ações há sempre um conjunto de ideias que os orienta, mesmo quando não se tem consciência delas.


    O momento é de muita cautela para que não aconteça uma “nova roupagem da racionalidade técnica”, pois se presenciam ideias de ajuda ao professor, a fim de que este venha a assumir uma ação crítico-reflexiva, mas, ao mesmo tempo, induzem-se e conduzem-se sentidos determinados de pensarem o processo ensino-aprendizagem. Veem-se estas ações nas propostas curriculares dos PCNS, nas avaliações do ENEM e ENADE.


    O professor é convidado, neste instante, a observar, pensar, rever paradigmas, argumentar e, acima de tudo, engajar-se nas situações que contribuam para uma mudança de percepção e sensibilidade na formação. É preciso trazer, para as propostas de formação, teorias e práticas que identifiquem um perfil de professor que dialogue com as mais diferentes ciências: humanas, científicas e naturais.


    Pensar o ser professor é imaginar um espelho multidimensional em que possamos ver refletidas diferentes imagens. É considerar o profissional que assume com intencionalidade a atividade do ensino na sala de aula e, também, além de seu espaço; é aquele que se insere em projetos curriculares da escola, de forma crítica e inovadora refletindo valores, atitudes que acredita. É o indivíduo que manifesta seus sonhos de ensinar e aprender no diálogo com seus pares e alunos sem o medo de expor-se e, assim, produz aprendizagem significativa. É, também, aquele que sabe lidar com os dissabores da profissão, transformando os conflitos em lutas de qualidade da construção de um perfil profissional para sua categoria. Todas estas atitudes vêm ao encontro daquilo que Paulo Freire aponta como “reflexão crítica sobre a prática docente”, afinal esta prática implica o pensar certo, que envolve movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer (Freire, 1996, p.42).


    O professor, ao relatar sobre a sua prática, propicia o resgatar de seu papel, além de uma abordagem meramente acadêmica. Ao agir assim, valoriza seu conhecimento e habilidades, por levar em conta a análise de sua trajetória de vida, de seus saberes implícitos.


    Quando, ao rever os significados sociais de sua atuação, fortifica sua profissionalidade, viabiliza o compartilhar de seus saberes, o que pode vir a impedir o seu isolamento sociológico, ou seja, o professor é levado a reforçar a solidariedade entre os professores e também o aparecimento de sua identidade profissional (Chakur, 2001, p.26). Nessas circunstâncias, obriga-nos a repensar o processo de formação e atuação do profissional docente, uma vez que somos chamados a ser agentes de transformação social.
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